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A acção da Intendência 
Geral dos Abastecimentos 
começou a fazer-se sentir nos 
piores anos da última guerra 
mundial, que foram para nós, 
Portugueses, os primeiros anos 
do post-guerra. E começou a 
fazer-se sentir com tal eficiên
cia que dentro em breve se 
extinguiam as «bichas» de 
madrugada às portas dos talhos 

das peixarias, dentro em 
breve se calavam veementes 
e justificados protestos, dentro 
em breve a situação tendia a 
normalizar-se, não obstante 
as extremas dificuldades da 
época que se atravessa. Para 
que assim acontecesse, neces
sário fora aos serciços agirem 
de maneira fulminante, de 
forma impecável, de modo a 
não deixar a ninguém sombra 
de apetite de prevaricar em 
matéria de delitos anti-econó- 
micos. Não houve dúvidas 
em meter na cadeia os açam- 
barcadores, em lhes divulgar 
o nome, em lhes fechar os 
estabelecimentos, torn an d o  
público o crime, fosse quem 
fosse o criminoso. Mais do 
que o pagamento da multa, 

que de facto castigava o 
especulador ou o mixordeiro 
era o ficar exposto ainda que 
simbolicamente, no pelouri
nho do consenso geral. Houve,

A brandura dos nossos costumes
é claro, quem consurasse os 
serviços pelo seu extremo ri
gor, pela mesma razão que há 
sempre quem, no tribunal, 
prefira estar por sistema pelo 
réu contra o juiz. A impressão 
popular, que ainda hoje pre
valece, quinze anos volvidos, 
foi, porém, a de que os ser
viços se tinham limitado a 
cumprir bem - bem e depressa.

Vêm estas considerações 
a-propósito de um caso que 
há pouco tempo alarmou e 
indignou todas as pessoa de 
bem deste país, mesmo aque
las mais propensas à tolerân
cia e à passividade:—desco
briu-se que as carnes e gordu
ras fornecidas à frota baca
lhoeira para seu abastecimento 
durante a presente campanha 
nos Bancos da Terra Nova e 
da Gronelândia estavam mais 
do que impróprias para o con
sumo, pois que estavam po
dres e pôdres já se encontra
vam à data do embarque. 
Descobriu-se fe liz m e n te  a 
tempo a fraude miserável; os 
lugres bacalhoeiros farão os 
abastecimentos na própria  
Terra Nova e as suas tripula

ções não correrão o risco de 
morrer envenenadas no alto- 
-mar. Atrás, contudo, desta 
revelação, veio à memória de 
todos a série de delitos seme
lhantes que nos últimos anos 
se têm praticado, embora ne
nhum deles em tão larga es
cala, em tão alto nível. Basta 
dizer-se que dos mixordoiros 
inculpados no caso da frota

bacalhoeira alguns deles eram 
reincidentes.

Perguntar-se-á então o que 
é feito da Intendência Geral 
dos Abastecimentos; h á -d e  
querer saber-se se foi extinta 
ou se se perdeu na rotina. 
Pois nada disso. A Intendên
cia continua activíssima, as 
suas brigadas não descansam, 

(Conclui na página 2)

Evita-sa que uns tenham o supérfluo 
enquanto a outros falta o necessário

Misturado com a multidão

O DR. SUCARNO
- O  Presidente da Repúbli

ca da Indonésia, que durante 
quatro dias visitou oficial
mente Portugal, conquistando 
com a sua simpatia e simpli
cidade o povo português, 
partiu ontem ao fim da tarde, 
rumo a Cuba. Antes, porém, 

á margem do programa, 
quis «saborear» um pedaço 
da vida do verdadeiro lisboeta 

para isso, sem qualquer 
cerimonial, e procurando não 
ser notado, misturou-se à 
multidão e, como se lisboeta 
osse, percorreu a «Baixa» 
numa das horas de maior 
movimento. Parou diante das 
montras,- esperou nas faixas 
de passagem que o sinaleiro 
abrisse o trânsito,• «espreitou», 
como todos fazem, para os 
)uracos que estão a ser aber
tos no Rossio; e leu «as últi
mas» nos «placards» dos jor
nais.

quis «saborear» , antes de p a r
t ir ,  um pedaço de vida do verda
deiro lisboeta.

Foi-lhe, no entanto, impos
sível manter o incógnito, por
que o povo de Lisboa, que 
ele também soubera cativar, 
logo o reconheceu e lhe quis 
patentear a sua estima.

Como fogo num rastilho, 
a notícia correu célebre de 
hoca em boca.

- O  Sucarno está na Baixa!
Na familiaridade do trata

mento está bem patente o 
carinho que todos já sentiam 
pelo Presidente indonésio, 
que bem o percebeu quando 
a multidão, sorridente mas 
respeitosa, o rodeou e aplau
diu. Dezenas de mãos se es
tendiam, inúmeras frases ami
gas se cruzavam no ar, todos 
queriam ver de perto «o novo 
amigo».

-« A  Assembleia Nacional
-  escreve «O século» -  apro
vou há dias um novo regime 
jurídico para regular, com 
apropriadas e indispensáveis 
oficiência e firmeza, a impor
tância das remunerações atri
buídas aos administradores 
de empresas onde o Estado 
investiu capitais ou tem inte
resses e para corrigir ou im
pedir os abusos que há muito 
eram apontados quanto aos 
casos de acumulações de car
gos e de incompatibilidades 
de funções.»

Depois de salientar o intuito 
do Governo em terminar com 
o abuso das remunerações 
excessivas ou da ocupação, 
por uma mesma pessoa, de 
três, quatro on mais cargos 
importantes, resumo as dispo
sições mais importantes do 
novo regime, salientando que 
as infrações, além de impli
carem a perda de mandato 
para os infractores e de os 
inibirem de, durante cinco 
anos, exercer funções dos 
corpos gerentes em quaisquer 
sociedades, companhias ou 
empresas, são puníveis com 
multas de duas a cinco vezes 
o montante das importâncias 
indovidamente recebidas por 
eles.

A terminar, «O Século» 
sublinha:

«Com o limite das remune
rações evitam-se os ganhos 
excessivos. Impedindo as acu
mulações, abrem-se a muitos 
novos com capacidade as 
possibilidades de singrar na 
v id a-o  que até agora lhes 
era negado. Com o regime

— Afirm ação do diário « 0  Sé
cu lo », que analisa  e apoia o 
novo regim e jurídico sobre rem u
nerações, acumulações e incom 
patib ilidades, a p r o v a d o  p e la  
Assembleia N acional.

das incompatibilidades defen
dem-se os interesses das em
presas, do Estado e do bem 
comum.

«A tais limitações, de uma 
moralidade indiscutível, cor
responderá, evidentemente, 
uma redução substancial nos
gastos da ostentação que tanto \  no julgamento militar dos implicados 
ofendem os que têm pouco - - 1->
para uma vida de probreza 
confrangedora. Não se limita 
o que é devido à capacidade 
ou mérito: evita-se que uns 
tenham o supérfluo enquanto 
a outros falta o necessário».

N O T Í C I A S  

N A C I O N A I S

Um português conquistou o 1.° 
prémio a cozinhar «tripas à moda 

do Porto»

CAEN-Embora não sejam os úni
cos a saberem cozinhar tripas, os 
portugueses-principalmente os do 
Porto-são mestres na preparação 
daquele prato desde que, há quase 
500 anos, a população portuense, no 
dejeso de aproveitar toda a carne 
para abastecimento da armada que 
o Infante D. Henrique levaria para 
a conquista de Ceuta, apenas reser
vava para consumo da cidade as 
tripas das reses abatidas.

Seja nas tripas à moda do Porto, 
seja nas à moda do Caen, seja em 
qualquer outra forma culinária de as 
apresentar, os portugueses conquis
tam sempre lugar de destaque.

Assim foi que, perante represen
tantes de vários países, o português 
Joaquim de Oliveira conquistou o 
Primeiro Grande Prémio de Honra 
do Congresso Internacional de tripas 
à moda de Caen, realizado há poucos 
dias nesta cidade francesa.

0 crime na P. do Guincho
LISBOA-Demitidos em 8 de Março 

do Exército, portanto antes da data 
em que friamente assassinaram o 
capitão Almeida Santos, cujo corpo 
ocultaram sob as areias do Guincho, 
os dois criminosos-dr. Jean Jacques 
Valente e António Marques G il-são 
julgados em Tribunal Civil, muito 
embora o Marques Valente seja réu

na intentona de 12 de Março de 1959, 
por ter tomado parte naquela frus
trada tentativa revolucionária.

A Polícia Judiciária, concluídas 
as suas investigações, remeteu o pro
cesso, que tem mais de mil páginas, 
ao Tribunal da Comarca de Sintra, 
por ser o competente da área em 
que o crime foi praticado.

IMAGENS DAS FESTAS DE S. PEDRO, EM MONTIJO

Um  aspecto  d a  ilum inação  n as Festas de S. 
de  lin d o  efeilo feérico, ou  u m a das 

«mil e um a noites» ?

Pedro,
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A PROVÍNCIA

fisiologia do Cinema
[ Co n c l u s ã o  do núme r o  a n t e r i o r )

São estes os momentos 
preciosos para o crítico sa
gaz. Ê então que ele sur
preende, nas suas mais indi
cativas revelações, o carác
ter das mais diversas classes 
que formam o público dos 
vários cinemas. As fisiono
mias retratam nessas oca
siões toda a alteração dos 
sentidos, e cada gesto com
passivo, ou cada interjeição 
admirativa, é como uma 
página, onde o analista lê 
fàcilmente o íntimo das al
mas.

Observai os espectadores, 
no drama e na comédia e es
tudai-lhe as fisionomias. 
Que mistura de pasmo, sur
presa e íntima satisfação lhe 
fulge nos rostos! Todos eles 
são olhos e orelhas.

A sua existência, naquele 
instante, concentrou-se toda 
debaixo daquela n u v e m .  
Além desses limites, não há 
outro universo possível.

Todo o frémito exprime o 
sentir daquelas almas que 
ião sabem apagar o ardor 
das suas sensações no cal
mante que receitam os bons 
termos sociais.

Qualquer dos quadros é 
suficiente para dele se infe
rir todo o sentir, todo o na
tural dum público diverso 
pelos instintos, pela educa
ção, pelos hábitos e pelas 
pretensões. Eles, só por si,

dão a medida da sua fisiono
mia, retratando-a na expres
siva linguagem dos sentidos, 
excitados pela presença da 
cena mais trágica dum gran
de drama, ou pelas meta
morfoses dum entretenimen
to essencialmente popular.

Cada filme apresenta-se 
como um mundo diverso, as
sim como cada cinema. São 
planetas diversos que gravi
tam todos no mesmo centro
—  o desejo de gozarem — , 
que se regem pelas leis ge
rais do mesmo sistema pla
netário, que entram e saem, 
que se sentam e levantam, 
que aplaudem e dão pateada, 
mas que giram na sua órbita 
própria e exclusiva, como 
Marte e Júpiter e se diferen
çam em opacidade ou ex- 
plendor, como Saturno e Vé
nus.

É uma distinção e qualifi
cação que vamos empreen
der. Para isso assentaremos 
a nossa máquina em qual
quer cinema, mesmo nos mo
mentos lelizes em que a 
energia dos sentimentos re
benta de todas as faces,, nas 
suas manifestações mais ca
racterísticas. É uma galeria 
de quadros populares que 
vamos expor à curiosidade 
dos leitores. O público que é 
o actor complexo de todas 
estas cenas, que os defina.

SEISDEDOS BRANCO

0 Relatório da Câmara de Montijo
*

referente ao ano de 1959

A brandura dos nossos costumes
( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

e são frequentíssimos os seus 
Comunicados à Imprensa dan
do conta da descoberta de 
casos de açambarcamento ou 
de especulação, de abates 
clandestinos ou de tentativas 
de venda de géneros deterio
rados. Esta montanha de pro
cessos é enviada aos tribunais 
e os tribunais julgam os 
reus seg u n d o  as leis em 
vigor — o que não impede 
que os delitos se repitam e se 
multipliquem e que ao mais 
ligeiro sintoma de melhoria 
de vencimentos ou de salários 
se não assista logo, por toda 
a parte, à ofensiva vulpina da 
especulação.

A Intendência cumpre o 
seu dever. E os juizes também, 
evidentemente. O que acon
tece, porém, é serem de todo 
em todo insuficientes as dis
posições legais que punem 
delitos desta natureza, tão 
insuficientes, tão débeis, tão 
irrisórias que permitem aos 
criminosos, uma vez satisfeita 
a pena pecuniária, voltarem 
ao seu nefando comércio, 

Com razão perguntava «O 
Século», há dias, a tal respeito: 

«Se o.Código Penal mesmo 
desactualizado, prevê a con
denação tm seis oito ou mais 
anos de prisão maior para um 
individuo que pratuou um 
assalto, um roubo iu ; ortante 
ou um humicídio, vezes 
em momento de turi ao aci
dental, como pode ,iiri -̂se 
que st*ja condene i me
ses ou p< ■ <■- cf -risão

correcional, remíveis a dinhei
ro, o indivíduo que premedi
tadamente, pode causar um 
homicídio, pois outra coisa 
não deve considerar-se o for
necimento de géneros adulte
rados, provocadores de graves 
doenças e até de mortes?»

No pé em que as coisas 
estão, é de crer que os culpa
dos da tentativa de envene
namento dos pescadores da 
frota bacalhoeira, se entre- 
guemem breve a tarefa idênti
ca, mesmo sem êsperarempelo 
cumprimento da pena que 
lhes for cominada, o que por 
certo não aconteceria, se, pelo 
menos, perdessem o direito a 
terem loja aberta alguma vez 
mais na sua vida.

O que «O Século» e a 
opinião pública reclama neste 
capítulo não é propriamente 
o que os tribunais de Marro
cos houveram por bem deci
dir quanto aos mixordeiros 
que misturaram no azeite car
burante de avião—;e que foi 
a pena de morte. E de espe
rar, porém, que o facto de não 
querermos que se mate seja 
quem for nos dê o direito de 
pedir a mesma graça para ca
da um de nós—isto é: que 
não tenhamos de acrescentar 
às causas várias da mortalida
de—à pneumonia, ao tifo ou 
ao enfarto miocárdico—esta 
portuguesissíma d oen ça: a 
«doce brandura dos nossos 
costumes».-—ANI

António M aria Zorro

Nas contas da Secretaria, 
foi ainda despendida a im
portância de 172.500$00 com 
subsídios para assistência.

Instalada agora em con
dições condignas, a Tesoura
ria Municipal nada tem de 
especial a assinalar, pois os 
serviços decorrem com a ha
bitual normalidade.

SERVIÇOS DE SAÚDE E 
ASSISTÊNCIA

A propósito desta rubrica, 
lê-se no r e l a t ó r i o  o se
guinte :

«O problema é de sempre 
e não se vislumbra que ve
nha a ter solução satisfató
ria. O Município de Montijo, 
melhor diríamos, os municí
pios portugueses, enfrentam  
dificuldades financeiras in
superáveis, provenientes da 
responsabilidade legal pelas 
despesas de internamento e 
tratamento de doentes po
bres e indigentes, nos Hos
pitais. Insensível aos estu
dos, inquéritos e providên
cias governamentais, a des
pesa aumenta em cada ano 
de modo assustador e as Câ
maras Municipais têm de re
conhecer que nada podem 
fazer, pois a solução não es
tá ao seu alcance. No ano 
findo foi liquidada, como 
habitualmente, a anuidade 
de 89.537$80, da amortiza
ção obrigatória da dívida 
anterior a Setembro de 1954 
e pagámos ainda a impor
tância de 187.870$20, por 
conta da dívida posterior 
àquela d a t a .  Entretanto, 
essa dívida atinge agora o 
elevado montante de esc.:
1. 394.183$20.»

Em cumprimento das dis
posições legais respectivas, 
o Município assegurou ainda 
o transporte de doentes para 
os Hospitais, para o que dis
tribuiu 3.000 bilhetes de pas
sagem para Lisboa.

Não obstante esta distri
buição, pagou-se ainda a im
portância de 9.030$00 por 
transportes u r g e n te s  em 
ambulância.

Por outro lado, concede- 
ram-se os habituais subsí
dios às pessoas colectivas de 
utilidade pública, conforme

( C o n c l u s ã o  d o  n ú m e r o  2 6 7 )

relação que segue: Santa 
Casa da Misericórdia de 
Montijo, 77.000$00; Santa 
Casa da Misericórdia de Ca
nha, 10.000$00; Comissão 
Municipal de Assistência, 
52.000$00; Asilo de S. José, 
15.000$00; Orfanato Dr. Cé
sar Fernandes V en tu ra , 
12.000S00; Cantina Escolar 
de Canha, 6.000$00 e Quota 
para o Fundo Especial de 
Beneficência Pública (I. A.
N. T.), 500$00.

SANIDADE PECUÃRIA

O ano findo trouxe sérias 
dificuldades na execução dos 
serviços de inspecção sani
tária de reses abatidas fora 
do Matadouro. O número de 
suínos abatidos aumentou 
consideràvelmente (83.639 
em 1958 e 95.092 em 1959), 
e os veterinários municipais 
dificilmente conseguiram  
cumprir a sua importante 
missão.

Acresce que todos os in
dustriais p re ten d em  que 
essa inspecção seja feita o 
mais cedo possível, o que au
menta as dificuldades.

Se for mantido ou aumen
tado o número de abates, há 
que estudar a possibilidade 
de provimento de mais um 
lugar de veterinário. Neste 
caso, teria também viabili
dade a inspecção sanitária 
de peixe e outros produtos, 
o que até agora não tem sido 
possível.

POSTO DE ANÁLISE DE 
LEITE

Mais um ano de bons ser
viços prestados ao público é 
o que pode dizer-se deste im
portante departamento mu
nicipal.

Cessaram as dificuldades 
iniciais e o Posto cumpre 
normal e eficientemente a 
sua missão a bem da saúde 
pública.

No ano findo, melhorou-se 
o seu apetrechamento em 
aparelhos que muito contri
buem para o aperfeiçoamen
to dos serviços.

Um só problema e de 
grande importância, está 
ainda por resolver —  as ins
talações em boas condições.

Ê certo que o assunto não 
tem sido descurado, mas a 
verdade, é que não foi ainda 
possível encontrar a solução 
satisfatória.

Como é hábito, este ser
viço deu prejuízo ao Muni
cípio, pois a sua receita foi 
de 68.500$00 e a despesa 
atingiu 138.965$00, o que 
nos mostra um «déficit» de 
70.465$00.

Quanto a nós ,não é moti
vo para lamentações, pois 
trata-se de um serviço de 
utilidade pública de grande 
interesse, uma atribuição le
gal do Município, e além 
disso a sua existência é um 
índice de progresso da nossa 
terra, que estimula o nosso 
orgulho de montijenses.

E is a nota relativa aos 
serviços prestados:

Análises da determinação 
da gordura, 2.250; Provas de 
determinação da a c i d e z ,  
3.620; Provas de álcool a 
6 8 °, 10.230; Provas de Lac- 
to-Filtração, 8.300; Leite re- 
geitado por sabor anormal, 
96 lts.; Leite regeitado por 
prova de álcool a 68 °, 1.306 
l ts .; Leite regeitado por pro
va de Lacto-Filtração, 910 
l ts .; Leite regeitado por não 
ter densidade, 140 lts .; Leite 
regeitado por determinação 
do extracto seco, 62 lts .; Do
cumentos de aluguer de bi
lhas de leite, 21.456.

<Continua)

"A Província"
A  fim  de e v ita r  a  ir reg u la ri

dade das cobranças, v a i o nosso 
jo rn a l à  sem elhança  dos outros 
colegas, a c e r ta r  a s  m esm as, cora 
base  no n.° 280.

A ssim , aos a ss in a n te s  fo ra  de 
M ontijo, vão se r env iados reci
bos de im p o rtân c ias  inferiores 
a  20$00, e p a ra  os do Montijo 
recibos su p erio res  a  9ÍÇ90, para  
a ce rto  das cob ranças n a  genera
lidade, a té  ao n.° 280.

Pedim os descu lpa aos nossos 
queridos a ss in an te s  e a in d a  a sua 
boa com preensão  p a ra  e s ta  me
dida, que se  im punha.

Viúva Vasques Azevedo, 
Martin Navarro & C.a, Lda.
Viia Real de St.o António -  Telef. 69
V ende casca de pinha m ansa seca 
em Alcácer do Sal. Q uem  pretender 
dirija-se à firma supra.

S I M C A
O ca rro  dos 1 4  RECORDES MUNDIAIS!

M Á X I M A  S E G U R A N Ç A  N A  E S T R A D A
Peça uma demonstração aos concessionários no distrito de Setúbal

M A R P A L ,  L D A .
Rua José Joaquim M arques, 150 -  T elef. 030545 -  M O N T I J O
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Sc“™  M O N T I J O  S S =
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Festas Populares 
de S. Pedro-1960

Fazem anos:
MAIO

—  No d ia  19, o m enino V íto r 
Manuel dos S an tos B aeta , filho 
do nosso am igo  e colaborador 
sr. E duardo  dos S an tos B aeta .

—  No m esm o dia, a  s r .a D. E li
sa P in to  Soares, esposa do nosso 
dedicado a s s in an te  sr. N o rberto  
M artins Soares.

—  No d ia 20, com pleta  a s  suas
20 risonhas p rim averas, a  g en 
til m en ina M aria  Is a u ra  G ervá
sio M arques, res iden te  em  S. 
Paulo, B rasil, a filh ad a  dos nossos 
prezados a ss in an tes  srs. M ário 
da S ilva e A lfredo  da Silva.

—  No d ia  21, o nosso prezado  
assinan te  s r . A ntónio  A zevedo 
Oliveira F ra d e  com pleta  35 anos.

— E m  igua l d a ta , com pleta  73 
anos de idade a  nossa p rezad a  
assinante s r .a D. B ea triz  d a  Con
ceição R osa.

—  No d ia  24, o m enino José 
Correia Leite, filho  do sr. José  
da S ilva Leite, nosso dedicado a s 
sinante.

Parabéns a todos os aniversariantes.

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço 

MA.IO

6.°fe ira , 20 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

S áb a d o , 12 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70 

Domingo, 22 -  DIOGO
Telef. 030 0 32

2.“ fe ira , 23 -  GIRALDES 
Telef. 030 0 08

3.a fe ira , 24 -  MONTEPIO 
Telef. 030 0 35

4.a fe ira , 25 -  MODERNA 
Telef. 030 1 56

5.» feira, 19 -  HIGIENE 
Telef. 030 0 70

Boletim Religioso
Vida Católica

H o r á r i o  d a s  m i s s a s

MAIO

6.» fe ira , 27-às 8,30 e 9 h. 
S áb ad o , 28-às 8, 8,30 e 9 h. 
Domingo, 29-às  8 h., na Miseri

córdia; às 9 h., no Afonsoeiro, e no 
Samouco; às 10, 11,30 e 18. h. na 
Igreja Paroquial, às 16,30 no Alto 
Estanqueiro e na Atalaia..

2.a feira, 30-às  8, 8,30 e 9 h.
3.a feira, 31 -  às 8, 8,30 e 9 h.
4.a feira, 1-Jun. às 8,30, 9 e 11,30
5.a feUa, 2-à s  8, 8,30 e 9 h.

ESPECTÁCULOS
Cinema-Teatro Joaquim de Almeida

M aio

Sábado, 21— (17 anos) à s  21.30 
h.: M ais um a vez, e a  pedido do 
público, «C arm en, la  de Ronda», 
com S a ra  M ontiel, Jo rg e  M istra l 
e A m edeo N azari. E m  com ple
m ento, a  e n g raçad a  com édia com 
Tony C urtis  e P ip ie r L aurie , «E 
o Noivo não tem  quarto». 

Domingo, 22 —  (12 anos) à s
21.30 h.: U m  film e em C inem as
cope com C lifton W ebb, Ja n e  
W ym an e J i l  S t. John, «N am ora
dos em F érias» .

3.“ fe ira , 2 4 — (17 'anos) às
21.30 h.: E m  hom enagem  aos 
Bom beiros V o lun tários de M on
tijo, o g ran d e  film e com P ed ro  
In fan te , «Pepe, o B ravo» e a inda  
«Feliz Ano, m eu A m or», com 
M arga Lopez e A rtu ro  de Cor- 
dova .

5.“ fe ira , 2 6 — (17 anos) às
21.30 h.: O g ran d e  film e d a  M e
tro, com Jam es  M ason e D oro ty  
D andrige, « T erro r no M ar».

Decorrem activamente os 
trabalhos com vista às próxi
mas festas que, como é já de 
conhecimento geral, se reali
zam de 25 a 30 de Junho.

A exemplo dos anos ante
riores, a Comissão vai dili
genciar que os moradores das 
artérias em festa ornamentem 
as montras e janelas, ajudando 
desse modo a um maior bri
lhantismo deste 10 .° ano de 
re a liza ç õ e s . Sabemos que 
iguais diligências vai promo
ver a Comissão Pró -Praça de 
Touros, para que no trajecto 
de acesso à praça sejam de
coradas as fachadas dos pré
dios com motivos tauromá- 
quicos, tal como aconteceu 
no dia da inauguração da 
praça, o que constituiu um 
êxito que jamais se poderá 
esquecer.

Que toda a população cola
bore, o melhor possível, pois 
assim as festas poderão atin
gir aquela elevada projecção 
que todos desejam ver.

** *

Demos a conhecer no nosso 
último número os nomes dos

Ao cabo de 8 anos de acti
vidade, deixou a presidência 
do nosso município o Sr. José 
da Silva Leite, montijense a 
quem a sua terra deve, sem 
dúvida, a concretização de 
algumas das suas maiores as
pirações destes últimos anos.

Embora não alinhássemos 
nas fileiras dos que concor
davam com todas as suas 
decisões e critérios, nem por 
isso deixamos de registar a 
manifesta boa vontade e o 
desejo que sempre patenteou 
em prestigiar a nossa terra, 
procurando defender as suas 
m ais justas pretensões. A 
consagração da obra realizada 
pelo sr. José da Silva Leite já 
foi feita públicamente e o 
Governo da Nação entendeu 
exarar louvor pelos serviços 
prestados à comunidade, o 
que assinalamos com franca 
satisfação.

Outro montijense assumiu 
agora o cargo de presidente 
da Câmara Municipal e a ex
pectativa é enorme, dado 
que se trata dum novo e se 
reconhece, também, existirem 
g ra n d es  responsabilidades 
inerenres ao desempenho das 
respectivas funções.

Â sua escolha, que sabemos 
ter sido precedida de várias 
diligências, causou surpresa 
a muita gente, cepticismo 
noutros e, como é natural, 
satisfação nos sectores mais

Ranchos que colaboram nas 
Festas do corrente ano.

Hoje vamos fazer referência 
às excelentes Bandas que 
também participam nas Festas, 
e que são:

Sociedade Filarmónica 1.° 
de Dezembro, Banda Demo
crática 2 de Janeiro, Academia 
Musical União e Trabalho, 
Sociedade Filarmónica Huma
nitária, Ateneu Artístico Vila
franquense, Sociedade Filar
mónica Visconde de Alcácer, 
Sociedade Filarmónica Previ
dência, Sociedade Filarmónica 
M. Seixalense, Sociedade Fi
larmónica M. Agrícola, Socie
dade Filarmónica Palmelense, 
Sociedade Imparcial 15 de 
Janeiro e Sociedade Demo
crática Timbre Seixalense.

** *

Foram afixados os cartazes 
das Festas, que são sem dú
vida bastante felizes, pelo 
que felicitamos a Comissão e 
o autor do respectivo projecto.

Os programas estão já a 
executar e deverão ser distri
buídos no fim do corrente 
mês.

ou menos conhecedores da 
personalidade do nomeado.

Surgiram, portanto, desde 
o primeiro dia em que se fa
lou no sr. dr. Francisco Gou
veia dos Santos, para a pre
sidência da Câmara, duas 
correntes claramente opostas:
— Os que afirmavam tratar-se 
duma pessoa de quem havia 
muito a esperar, dadas as suas 
qualidades de trabalho e de 
perseverança, e os que diziam 
não ter sido feliz a escolha, 
por esta ou por aquela razão 
que não interessa, quanto a 
nós, enumerar. Assim, é fácil 
inferir-se que o actual presi
dente da edilidade iniciou o 
seu mandato numa atmosfera 
um tanto ou quando pertur
bada, pois há os qué esperam 
ver confirmadas as esperan
ças e os que desejam, claro 
está, apontar as razões da 
discordância manifestada.

Quando assim acontece, a 
tarefa, já de si difícil, torna-se 
ainda mais árdua e necessário 
é socorrer-se de todas as for
ças intelectuais e mesmo psi
cológicas, para se conseguir 
triunfar e demolir todas as 
dúvidas. Estamos certos, em
bora conheçamos superficial
mente o sr. dr. Francisco 
Gouveia dos Santos, que tais 
predicados não lhe faltam e 
confiamos saiba com clarivi-

{Conclui na pág. seguinte)

Desastre
N o pasado  d ia 12 do corren te , 

quando se d irig ia  p a ra  F á tim a , 
despenhou-se por u m a ribanceira , 
n a  R am p a  d a  B oa V ista, perto  
de A lenquer, um  au tom óvel con
duzido pelo sr. J a c in to  C aria, 
p ro p rie tá rio  do C afé S. Jorge, 
em  S arilhos G randes, e nosso 
corresponden te  naque la  locali
dade.

A com panhavam -no  su a  esposa, 
s r .a D. M aria  Alice V itó ria  C a
ria , su a  sogra, s r .a D. R osa Vi
tó ria , respec tivam en te  irm ã  e 
m ãe do sr. D r. A velino R ocha 
B arbosa, d is tin to  clínico n es ta  
v ila  e nosso dedicado assinan te , 
e u m  filho  do casa l que, saiu  ile
so do aciden te.

Os trê s  ocupan tes do veículo, 
que so fre ram  g rav es  ferim entos, 
fo ram  conduzidos ao H osp ita l de
S. José, onde fic a ram  in ternados, 
tendo  já  reg ressado  à  su a  res i
dência, o sr. Ja c in to  C aria  e sua  
esposa.

A os sin is trad o s « A  P rovíncia»  
d ese ja  um  ráp ido  restabelec i
m ento .

Falecimento
V ítim a  de um a congestão  ce

reb ra l, faleceu n a  p assad a  2.a 
fe ira , d ia  16, à s  11.30 horas, no 
H osp ita l de M ontijo, a  s r .“ D. 
F ra n c isc a  Redol, de 55 anos de 
idade, dom éstica, n a tu ra l de 
Pom balinho  e res iden te  em  Mon
tijo .

E ra  m ãe d a  s r .a D. A lda da 
Conceição Luz G rade, casada  
com  o sr. M anuel L ouro  G rade, 
Sócio-G erente da conceituada f i r 
m a, M arpal, Lda. e nosso dedi
cado ass in an te  e do sr. M anuel 
A ntón io  Redol d a  Luz, a t le ta  do 
C lube D esportivo  de M ontijo.

O fu n e ra l d a  ex tin ta , que go
zav a  de g e ra is  s im p a tia s  em 
M ontijo, realizou-se no d ia se
gu in te , à s  19 horas, p a ra  o ce
m ité rio  local.

A  to d a  a  fam ília  en lu tada, e 
em  especial ao nosso am igo e 
a ss in an te  sr. M anuel L. G rade e 
su a  ex.ma esposa, «A Província» 
ap re se n ta  sen tidas condolências.

Agradecimento
Perpétua Ana Cardeira

Seus filhos, F rancisco  dos San
to s S im ões e D om itília  dos San
to s Sim ões, vêm  agradecer, por 
es te  m eio, a  todas as pessoas que 
se d ig n a ram  acom panhar à  sua 
ú ltim a  m orada, sua  cho rada  mãe.

V ende-se
U m a ad eg a  com tonéis p a ra  

du zen ta s  e q u a re n ta  p ipas de vi
nho, u m a ca lde ira  e um  depósito 
p a ra  ag u a rd en te , n a  R u a  Dr. 
M anuel d a  C ruz, M ontijo.

T ra ta -s e  n a  m esm a R u a  n.° 53.

T respassa-se
CASA DE VINHOS E COMI

DAS, com habitação e adega. 
Trata-sena Rua Almirante Reis, n.° 76, 

Telef. 030134— Montijo

Com pra-se
PRÉDIO 

Informa nesta Redacção.

Estabelecim ento
Arrenda-se, sem trespasse na Pra

ça Gomes Freire, n.° 23 -  Montijo, 
em frente ao novo mercado. -  Trata, 
n.° 22. -  Telefone 030 3 78

N\édicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIIO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
Boca e  D en tes  -  P rótese

Consultas às 2.as e 4.0S feiras das 
14 às 21 h. 3.as, 5.as e Sábados das 
14 às 17,30 e das 19,30 às 21,30 h.

R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, IS
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30

Consultas de Oftalmologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas

Consultas de Ginecologia 

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Ármanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Policia, 030 144 
G. N. R., 030 0 01

Montijo tem um novo
Presidente da Câmara

P or JOAQUIM DA SILVA



4 A PROVÍNCIA

M O N T I J O
tem um novo Presidente da Câmara

( C o n c l u s ã o  d a  p á g i n a  a n t e r i o r )

D E S P O R T O S
Campeonato Nacional da 2.a Divisão (Zona Sul) 

Montijo, 7 — Serpa, 1
A vitória não  dis£arça a má exib ição

dência aperceber-se dos pro
blemas que terá de enfrentar, 
resolvendo-os segundo a jus
tiça e não somente consoante 
as pessoas ou coisas a que os 
mesmos respeitarem.

Montijo é hoje uma vila 
com uma densidade popula
cional que supera, de longe, 
a maioria das nossas cidades 
e, por esse facto, os proble
mas económico-sociais são 
aqui mais prementes e reque
rem uma permanente atenção, 
exigindo espírito de equidade 
e ponderação para que tudo 
se faça e realize, tendo em 
vista os altos interesses do 
burgo e, consequentemente, 
de todos os munícipes.

É evidente que são muitos 
os casos que carecem duma 
rápida e decisiva intervenção 
do actual presidente da Câ
mara, o qual, em nosso mo
desto entender, deverá enve
redar pelas obras de real 
benefício público e guardar 
para mais tarde as chamadas 
obra de «fachada», hoje tão 
em voga por esse mundo fora. 
Há tanta coisa por fazer: — 
Estamos a lembrar-nos, por 
exemplo, dos gravíssimos pro
blemas dos bairros satélicos 
-Afonsoeiro, Alto das Vinhas 
Grandes, Parque Municipal e, 
ultimamente, o das Areias. -  
Recordamo-nos do celebérri-

mo plano de urbanização, 
que para uns parece ter uma 
cor e para outros nem cor 
chega a ter. Sentimos o triste 
espectáculo que as ruas nos 
oferecem quando os «porqui- 
nhos» vão a caminho dos 
matadores. Penaliza-nos sa
ber que o problema de habi
tação em Montijo está dia a 
dia a tornar-se muito compli
cado e, enfim, temos na me
mória tantas e tantas outras 
coisas que ardentemente de
sejaríamos ver arrumadas e 
que, no entanto, parecem 
votadas ao esquecimento.

Não queremos, ao citarmos 
estes factos, afirmar que tais 
assuntos não tivessem mere
cido o devido estudo, mas é 
necessário, mesmo muito ur
gente, que se tomem provi
dências sobre determinados 
casos para que o prestígio da 
administração local não venha 
a decair, mas a elevar-se ao 
nível a que tem direito e pode 
indiscutivelmente atingir.

Julgamos estar no ânimo 
do sr. dr.‘ Francisco Gouveia 
dos Santos, enfrentar com 
decisiva coragem os obstácu
los que naturalmente irão sur
gir e esse seu desejo já nos 
diz alguma coisa, mas é bom 
não esquecer que sòzinho 
nada poderá realizar, pois sem 
uma boa e leal cooperação

dos seus mais directos cola
boradores, todos os seus so
nhos cairão fatalmente por 
terra. É certo que essa coo
peração pareceu não existir 
no espírito de alguns dos que 
formam a actual vereação, 
mas estamos certos que acima 
de tudo e de todas as coisas, 
o bom senso e o desejo de 
defender os interesses locais, 
acabará por vencer e é isso, 
afinal, o que se pretende. De 
resto, estamos certos, o novo 
presidente Câmara tem ao 
seu lado homens de muita 
experiência e citamos a exem
plo a nome do sr. João Serra 
Júnior, vice - presidente do 
Município—Montijo deve-lhe 
uma soma muito grande de 
gratidão—e, deste modo, tudo 
se conjugará no melhor sen
tido, não obstante a descrença 
de alguns bem intencionados.

Estamos convencidos que 
algo de novo poderá surgir 
para a nossa terra e, nessa 
convicção, daqui saudamos 
o novo presidente da Câmara 
Municipal, afirmando-lhe que 
poderá contar com a nossa 
modestíssima mas leal cola
boração, tendo sempre pre
sente o fim a atingir: — Um 
Montijo prestigiado e engran
decido para orgulho de todos 
nós.

Joaquim da Silva

Na penúltima jornada do 
campeonato, coube ao C. D. 
M. receber a visita da equipa 
de Serpa, que se limitou a 
vir ao Montijo cumprir o ca
lendário e evitar assim ser 
castigada. Já não treinavam 
há cerca de um mês, vieram 
sem directores e alinharam 
só com 10 jogadores. Triste, 
sem dúvida. É bom que aque
les que se interessam pelo 
futebol em Montijo meditem 
nisto. Também por cá a coisa 
só vai um pouco melhor, pois 
arranjaram-se 1 1  jogadores 
para alinhar e ficou de fora, 
como guarda-redes suplente, 
o médio José António. Logo 
que o encontro principiou, e 
iam passados 5 minutos, os 
locais colocaram-se em ven
cedores, por intermédio de 
Mora, com a colaboração do 
guardião visitante.

O jogo foi-se desenrolando 
sempre sobre o meio campo 
defendido pelo Serpa, mas 
sem qualquer espécie de en
tendimento entre os diversos 
sectores da equipa montijense. 
Venceu, sem dúvida, mas o 
jogo foi feito aos repelões, 
mercê do esforço individual

Do nosso redactor A rtu r Lucas

deste ou daquele jogador. 
Como conjunto, os locais dei
xaram muito a desejar. Ao 
fim do 1 .° tempo, o Montijo 
vencia por 3 golos a 1. No 
2 .° tempo, o jogo não se mo
dificou, muito embora as for
ças dos jogadores do Serpa 
fossem aos poucos desapare
cendo, excepção feita a Ma
teus e Hermenegildo. Os go
los foram aparecendo como 
corolário lógico, não do bom 
jogo mas da melhor condição 
física e valores individuais.

Marcaram os restantes go
los: Veredas, aos 9 m.; Serra
lha, aos 22 m., e Mateus, aos 
40 m., no 1.° tempo. No 2.° 
tempo, a 1 m„ Aleixo; aos 
30, Veredas, e aos 43 m. 
Manuel Luís fechou a conta.

Sob a arbitragem de Dias 
Nunes, de Faro, as equipas 
alinharam:

MONTIJO:-António Júlio, 
Valentim e Barrigana; Santa
na, Pinto e Seiralha; Veredas, 
Garroa, Manuel Luís, Aleixo 
e Mora.

SERPA: -  Negalho; Janeiro 
e Farinha; Di Paola, Baiões e 
Cecílio; Mateus, Ernesto, Pa- 
talino e Hermenegildo.

0 Clube Desportivo de Montiio
em crise  d ire c t iv a  ?PALAVRAS AO VENTO..

P o r  Z É  D O S  A N Z Ó I S
Há meio século, pouco mais 

ou menos, os rapazes costu
mavam andar de rua em rua 
em busca da oportunidade 
de conseguir ver uns curtos 
centímetros acima das cane
las das meninas casadoiras, 
num elegante e discreto arre
gaçar de saia, com que elas 
se defendiam da lama ou da 
poeira. Por esse tempo, lan
çavam-se galanteios à mulher 
e as beldades agradeciam sor
ridentes e não se iam queixar 
à polícia, como fazem agora, 
desde que lhes pareça que a 
coisa não é para pegar de 
raiz. A mulher passava e o 
rapaz ficava aguardando a 
aproximação de outra mais 
bem feitinha ou com melhor 
parecer.

Então, diziam os tratados 
de boas maneiras, os homens 
tinham por obrigação subir 
as escadas indo a frente das 
mulheres e descer atrás certa
mente para que elas não ti
vessem de corar quando mos
trassem um pouco mais da 
perninha...

A mulher era completo 
enigma para aquele que a 
escolhesse para companheira 
e, creio bem, por esse motivo, 
os matrimónios eram mais vul
gares e mais rápidos. Julgo, 
porém, não poucas terem sido 
as desilusões dos noivos ao 
verem não acertar a aprecia
ção exteriormente feita à mu
lher apetecida, com a que lhe 
era franqueada pelo direito 
de matrimónio.

Com o decorrer do tempo, 
tudo se modifica e, pouco a 
pouco, as saias foram subindo, 
subindo e os vestidos come
çaram a moldar mais as for
mas da mulher, desejosa de 
acabar com os tais enigmas, 
muito embora os postiços lhe 
não fossem inteiramente inde- 
ferentes. Houve reação no ho
mem e não poucos foram os 
que emagreceram ou se tor
naram doentes pensando que 
as mulheres haviam endoide
cido. Mas como o hábito 
também cansa, a breve tempo 
o chamado sexo forte come
çou a olhar indeferentemente 
para essas moldagens e para 
aspernas feminis, patentiadas, 
então, a alguns centímetros 
acima dos joelhos e que mais 
subiriam se não fosse o receio

pelos mantenedores da ordem 
e dos bons costumes...

Presentem ente, tudo me
lhorou um nadinha, mas a 
mulher consegue ser ainda 
um enigma para aquele que 
a leve e lhe não conheça bem 
o gèniozinho, coisa de que 
ela só faz uso depois do nó 
conjugal.

Seja como for, diga-se em 
abono da verdade, a mulher 
é e será eternamente a ideia 
fixa do homem, como o tem 
sido sempre desde o momento 
em que Eva tentou Adão, lá 
no paraíso, à sombra de uma 
macieira...

T respassa-se
MERCEARIA, no melhor local de 

Montijo. Urgente, motivo à vista. 
Informa: Telefone 030385.

Apesar de todas as tenta
tivas, de todas as «demar- 
ches», nas quais, segundo 
nos consta, tem colaborado 
intensivamente o Sr. Presi
dente da Câmara, numa acção 
a todos os títulos louvável, 
de tentar remediar esta crise 
directiva em que se debate 
há alguns meses o C. D. M., 
o resultado parece-nos que 
continua a ser nulo. Este es
tado de coisas, a continuar, 
não sabemos o que irá acon
tecer. Será isto um indício 
para que a colectividade 
acabe? Será que se terá de 
recorrer a uma Comissão 
Administrativa ?

Apelamos para o bom-sen- 
so de todos os sócios. Ape
lamos, também, para aqueles 
que fundaram o Clube já há 
uns anos se afastaram com
pletamente, como que alheios 
à responsabilidade moral que 
implicitamente criaram. Que 
n os respondam, senhores. 
Numa terra com um agregado 
populacional como a nossa, 
não faz sentido de forma 
alguma, que numa colectivi
dade como o C. D. M., para 
se arranjar directores, tenham 
que mendigar os seus dirigen
tes.

Então, montijenses, sócios, 
onde está o vosso bairrismo ? 
Em épocas transactas, tem 
havido dificuldades, mas como 
esta, se a memória não nos 
falha, nunca houve. São nas 
horas más que se conhecem  
os amigos. Porque não nos 
juntamos todos e procuramos

remediar um assunto urgen
tíssimo, de grande importân
cia para a colectividade de 
todos nós?

Cremos que com um bo
cadinho de boa vontade tudo 
se resolverá a contento. Exis
tem bastantes «carolas», em
bora sejam sempre os mesmos, 
capacíssimos de resolver esta 
situação. Meus senhores, mais 
uma vez apelamos para a 
vossa boa vontade e, fiquem 
certos, connosco podem sem
pre contar, quer como sócio, 
quer como desportista. Numa 
colectividade que presente
mente, segundo nos informa
ram, existe boa situação fi
nanceira, e a situação des
portiva está absolutamente 
definida, este estado de coi
sas não se compreende. Por
tanto, mãos à obra.

Bons conselhos
—Para que com uma nata 

fresca que se apresente muito 
líquida, se possa fazer um 
creme, antes de a começar a 
bater junte-lhe uma clara de 
ovo. Deste modo a nata tor- 
nar-se-á firme de modo a po
der empregar-se com a se
ringa de enfeitar bolos

—Se lhe sobrar um peda
cinho de cera das velas, não 
deite fora. Derreta em algu
mas gotas de terebintina e 
terá assim uma excelente 
cera para pôr no ferro de 
engomar, que o tornará mais 
corredio sobre os tecidos.

SANFER, L.DA
S E D E  ARMAZÉNS

L IS B O A ,R .d e S .J u liã o ,4 1 -1 .°  M O N T IJO , Rua da Bela l/ista

AEROMOTOR SANFER, o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimentos 
-para gados.

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc. 
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro.
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM
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RHYL, PAÍS DE GALES— Uma 
vjúva desta cidade guardava num 
ijnnário o corpo mumificado de uma 
mulher, há pelo menos 20 anos, se
cundo calcula a Polícia. Foi por mero 
acaso que o filho da viúva Sara Jane 
flarvey fez o macabro achado do 
corpo, que as autoridades já identi
ficaram: trata-se de Francês Alice 
Knight, desaparecida misteriosamen
te ha muitos anos.

MOSCOVO-Destroços do avião 
U-2 estão expostos no Pavilhão de 
um parque público de diversões em 
Moscovo. Entre o material apresen
tado consta uma asa e diversa apa
relhagem.

WASHINGTON-Os Estados Uni
dos vão dar instruções ao seu em
baixador em Moscova para que tente 
obter das autoridades soviéticas li
cença para se avistar com Francis 
Powers, piloto do avião abatido pe
los russos—revelou o informador da 
Secretaria do Estado.

MOSCOVO -  Kruschev declarou 
que serão tomadas represálias contra 
as bases estrangeiras de onde venham

levantar voo aviões em missões e 
circunstâncias idênticas às do avião 
norte-americano abatido no dia 1 de 
Maio sobre a Rússia.

ARGEL-Num recontro que durou 
24 horas, as forças francesas infligi
ram pesadas perdas a um numeroso 
bando de rebeldes argelianos que 
havia atravessado a fronteira com o 
Marrocos. 108 mortos e 42 prisionei
ros argelianos e 15 mortos e 30 feri
dos franceses é o balanço do recontro.

BARCELONA -  O Generalíssimo 
Franco acusou a Rússia, no seu dis
curso do Dia da Vitória, de ameaçar 
o mundo com a guerra em três fren
tes diferentes: política, económica e 
militar.

CHARLESTON, VIRGÍNIA OCI
DENTAL-O senador John Kennedy 
(democrata do Massachusctts) dis
cursando pela Televisão, apelou para 
que não rejeitem a sua candidatura 
delo facto de ser católico.

WASHINGTON -  «Penso que a 
área mais importante e explosiva, no 
que diz respeito ao resultado da luta 
mundial durante os próximos dez 
anos, será a Africa» -  afirmou Richard 
Nixon à revista «US News and World 
Report».

Coisas que acontecem...
MlRÃO-«Ai que perdi um burro! 

Ai que perdi um burro!«-exclamou 
o moleiro Joaquim, do Giralde, ao 
olhar para trás e ao ver só um dos 
dois burros com que saíra do seu 
moinho para ir entregar farinha à 
freguesia de Santa Cruz do Douro.

Logo gente que passava pela estra
da rodeou o moleiro.

Como foi, como não foi-pergun
tavam-lhe. E Ti Joaquim, desnorteado, 
explicava:

-Eu tinha dois burros. Quando 
ali em Eiriz parei para matar o bicho 
ainda tinha os dois: Mas agora só 
vejo um.

Ti Joaquim matara um bicho, per
dera outro e quando seria natural 
ver quatro burros carregados com 
taleigas de farinha, já que levava 
dois e a bagaceira da região é da rija, 
via apenas um.

Coisa estranha-diziam todos.
Ajudou-o o povo a procurar o de

sertor e só ao fim de muitas horas 
foi possível encontrá-lo, satisfeito e 
tranquilo, a matar o bicho na erva 
fresca de um lameiro.

'd o M in h o  a o  G u a d ia n a

Ba i x a  da  B a n h e i r a
João Maria C am pos, fu n dad or e  só c io -h o n o rá r io  da C oop era 

tiva B anheirense, d e p õ e  em  "A Província".

En trev is ta  por J o s é  Bernardino
Ao chegar ao nosso conhecimento 

de que entre o entrevistado e a actual 
Direcção da Cooperativa da Baixa 
da Banheira tinha surgido um con
flito grave; conhecedores do carácter 
franco e desinteressado de João Maria 
Campos, da sua luta pró-valorização 
operária; de tentativa de difamação 
da sua pessoa e do seu desprezo 
pelos seus detractores, não quisemos, 
pela muita admiração que lhe tribu
tamos, deixar de o procurar e de lhe 
pedir que nos explicasse a razão do 
actual conflito.

«Pesando» bem as palavras, João 
de Campos responde-nos, após breve 
silêncio:

-Flá para além de «tudo quanto 
aparece», algo de grave, que visa 
unicamente a inutilização no campo 
das ideias-sou, de facto, um simples 
operário. Mas há algo em mim que 
vale numa luta de conquista ou de 
inutilização-é essa luta que se trava.

«Ao chegar à Baixa da Banheira, 
fiquei perplexo com o abandono a 
que vi votada a criança. Fiquei per
p lex o ... e aterrorizado. Vi crianças 
de nove anos que roubavam,- vi crian
ças de quinze anos que faziam já 
uma vida má.

«Tentei, por isso, num clube local, 
fundar uma creche. Não fui compre
endido.

«Avaliei, então, das possibilidades 
que se me ofereciam de realizar o 
meu in ten to ... e fundei a Coope
rativa Banheirense.

«Quando, por exigências da minha 
vida profissional, me vi forçado a 
abandonar a Direcção da Cooperati
va, puz à prova a honestidade de 
propósitos dos meus consócios. Re
sultado: influenciada por uma falsa 
concepção administrativa, julgou a 
nova Direcção que podia dispor a 
seu belo prazer dos dinheiros e des
tinos da Cooperativa. Por isso, come
teu erros graves, e graves desvios do 
espírito do Cooperativismo.

«É ante as dimensões desta má 
administração que eu não hesito em 
afirmar: ou a Cooperativa Banhei

rense reentra nos sãos princípios do 
Cooperativismo, ou eu não hesitarei 
em provocar o seu encerramento.

-  Pelo que nos diz, pode deduzir-se 
que é um cooperativista, no sentido 
puro do termo?

-Não. Sou apenas um estudioso 
com tendências sociológicas.

-M as não é um admirador do 
Professor Doutor António Sérgio ?

-Sou um admirador de todos os 
homens de bem, independentemente 
da sua atitude mental.

-Quais são os factos que condu
ziram ao actual conflito?

-A  menos que a Direcção se de
mita voluntariamente citá-los-ei, por
menorizadamente, em Assembleia 
Geral.

-  Qual a sua solução para a actual 
crise?

-Afastamento imediato e total da 
Direcção e de outros elementos di
rectivos; Sindicância dos seus actos, 
Verificação de contas; Contrato dum 
contabilista; Cuidadosa escolha de 
novos directores.

-  Pensa o sr. em voltar à Direcção 
da Cooperação?

-N ão senhor. Penso simplesmente 
em «forçá-la» a realizar os seus objec
tivos sociais, sem o que não terá 
razão de existir.

-Podemos, pela sua resposta, de
duzir-se que continua a pensar em 
criar a creche ?

-A s razões que me determinaram 
a fundar a Cooperativa (conseguir 
fundos para criar e manter uma 
creche) existem ainda.

-E  terá continuadores à altura do 
seu pensamento?

-H á meses que procurava entre a 
população banheirense quem esti
vesse nessas condições. Creio que 
encontrei.

-Quando terá lugar a próxima 
assembleia geral?

-A o tomar conhecimento destes 
factos, o Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, fica obrigado a 
convocar os sócios, sem o que será 
conivente com as anomalias ali pra
ticadas.

Ecos de Setúbal
—-N a F á b r ic a  de õ leos V ege

ta is  de S a n ta  C a ta r in a  Lda., em 
S a n ta  C a ta rin a , fo ram  in a u g u ra 
dos no passado  d ia  5 m e lho ra
m en tos que co n sta ram  dum a 
c a n tin a  e dum a sa la  de jogos 
p a ra  o pessoal. E s tiv e ram  p re 
sen te s  à  cerim ónia os srs. G over
n ad o r Civil do D istrito , d r. M i
guel B asto s , P res id en te  d a  C â
m ara , M ajo r M agalhães M exia, 
dr. M anuel S eab ra  C arqueijeiro , 
depu tado , V igário  G eral d a  V ara  
de S etúbal, com andan te  d a  G. N. 
R ., c ap itão  do P orto , Subdele
gado  do I. N. T. P . e o u tra s  
en tidades. De L isboa deslocaram - 
-se a  e s ta  cidade p a ra  a ss is tirem  
à  cerim ón ia  o srs. dr. Salvador 
L ucena, ad m in is trad o r d a  E m 
p re sa  e eng.0 C unha e o sr. 
A n tón io  S a lre ta , d a  J u n ta  N a 
c ional d a  M arinha  M ercante . 
F o i depois oferecido às en tidades 
p re sen te s  e aos dem ais convida
dos um  lanche que serv iu  de 
p re te x to  p a ra  a  tro ca  de brindes. 
U sou  em prim eiro  lu g a r  d a  p a la 
v ra  o sr. H om ero G arcia, g e ren te  
da  E m presa , que ag radeceu  a  
p resen ça  d as en tidades oficiais 
a  e s ta  cerim ónia. F a lo u  depois o 
s r . p re s id en te  da  C âm ara , que 
fe lic itou  os d irigen tes  da  E m p re 
s a  pelos m elhoram entos in au g u 
rados . E n ce rro u  a  série  de d is
cu rsos o chefe do d is trito , que 
a firm o u  da  su a  enorm e sa t is fa 
ção p o r e s ta r  p resen te  n e s ta  
cerim ón ia  e saudou os d irigen tes 
d a  em p resa  pelo seu  esp írito  de 
in ic ia tiv a  fazendo vo tos pelas 
su as  p ro speridades fu tu ra s .

Rui Oliveira

Empregado de Escritório

D eseja  co locação , com  16 anos  
d e  prática d e to d o  m ovim ento  
gera l num a só  Firma. Idade 29  
an os, casado. P referível n o  M on
tijo ou  arredores. R esposta  a e s 
te  jornal, ao  N.° 145

Santa Filomena
A tendendo  à  su g es tão  que lhe 

foi fe i ta  e reconhecendo ta l  con
veniência, a  C om panhia dos 
C am inhos de F e rro  P o rtu g u eses  
deliberou que o seu  apeadeiro  de 
M ouquim , em V ila  N ova de F a - 
m alicão , que serve  o S an tu á rio  
de S a n ta  F ilom ena, n aque la  loca
lidade, fosse  acrescido  n a  su a  
designação  de « S an ta  Filom ena». 
E  ass im  já  se  pode le r  naquele 
ap ead e iro : «M ouquim  —  S a n ta
F ilom ena».

V erifica-se  que o novel S an 
tu á rio  e s tá  a  a t r a i r  sobre si as 
a tenções gera is . Bem  h a ja  a  
C. P . po r tão  feliz deliberação, 
m ilh a res  de pereg rinos como 
que, a liás, não  só benefic ia  os 
tam b ém  os seus p róp rio s se rv i
ços, pois fa c ili ta  a  ind icação  do 
local p a ra  onde os p assag e iro s  
p re ten d em  d irig ir-se .

O P a d re  S ebastião  Cam pos, 
que criou  a  «O bra de S a n ta  F i
lom ena», co n tin u a  a  p ed ir  auxílio  
de todos os devotos p a ra  le v a r  a 
efeito  a  fundação  de um  o rfan a to  
p a ra  c rian ças pobres.

Todos os auxílios devem  ser- 
-lhe enviados p a ra  M ouquim  — 
V. N . de F am alicão .

Vila Franca de Xira
P rom ov ida  p e la  B iblio teca-M u

seu M unicipal de V ila  F ra n c a  
de X ira  e in te g ra d a  n a  «Sem ana 
do U ltram ar» , realizou-se no S a 
lão N obre dos Paços do Concelho 
d aque la  V ila, no d ia  13 do co r
ren te , pe las 21.30 horas, um a ses
são  solene, n a  qual foi p a le s
tr a n te  o D r. A lberto  F ran co  N o
g ue ira , ilu s tre  d irec to r-g e ra l dos 
negócios po líticos do M inistério  
dos N egócios E stran g e iro s , que 
versou  o tem a  «A H eran ça  do 
In fa n te  de Sagres» .

D e s ta  b ib lio teca  recebem os um  
honroso  convite  p a ra  a s s is t ir  à 
conferência, o que m uito  a g ra d e 
cemos.

Enquanto Empréstimo no valor de 1050 contos
a 22 beneficiários das Instituições de Pravidência

para construção de habitações
V I I I

Enquanto as crianças por 
falta de infantários ou créches, 
escolares infantis ou outros 
estabelecimentos similares fi
carem fechadas em casa, en
tregues a si próprias, por os 
pais irem trabalhar, o que 
origina um sem número de 
desastres gravíssimos, não há, 
na verdade, grande autoridade 
moral para criticar o pai ou 
a mãe insensata que assim 
proceda, visto que a Nação, 
não podendo alhear-se do 
destino e do bem estar pre
sente e futuro de todos os 
seus filhos, sobretudo dos

' ' A R C O  I R I S "
Muito melhorado, saiu o 2.° núme

ro do «Arco-Íris», revista mensal de 
tudo para todos. Com 128 páginas de 
texto pode ver-se quão interessantes 
são os assuntos tratados através do 
sumário: Macau — terceira cidade 
portuguesa. Seja saudável... trans
pirando. Sem tirar nem p ô r .. .  Mais 
uma da arte moderna. Mensagens de 
outros mundos. O seu rosto livro 
aberto. O homem e o crocodilo. Um 
fantasma chamado Frederico Chopin. 
Fuga—novela de Maria Judite de 
Carvalho. Gauguim um pintor que 
soube ousar. 350.000 ases de paus.

Aa favoritas e o poder. C ure-se... 
cantando. O disco que aconselhamos. 
Já há assistentes de descontracção. 
A caça aos tesouros no cemitério de 
Montevideu. Conto por conto. O mis
tério dos desaparecidos. Sofri o que 
Chessman sofre—a odisseia verídica 
de um portugês na América. Gabinete 
negro. Antologia — A terra de que 
precisa um homem; O terceiro pata
mar; A passagem da ponte. Anedotas
— Curiosidades. «Arco-íris» custa 
apenas 5$00 e os pedidos podem ser 
dirigidos à Redacção — Rua da Ale
gria, 19-1.°-Dt.° — Lisboa-2.

mais pequeninos, tem o dever 
de criar o sistema de escolas 
infantis que as necessidades 
da vida moderna exigem.

Se o pai tem de trabalhar 
fora de casa e se a mãe já 
começa a seguir-lhe o exem
plo, não só nos campos, mas 
também nas cidades, é pre
ciso que durante a sua for
çada ausência do lar não fi
quem os filhos ao abandono.

A escola primária soluciona 
em parte o problema das 
crianças com mais de sete 
anos de idade, mas é preciso 
não esquecer as outras, isto 
é, aquelas que não atingiram 
ainda aquele nível e que exi
gem redobrada tensão, cari- 
nho e amparo.

O infantário para as mais 
pequeninas, e o jardim-escola 
para as maiorzinhas, são so
luções perfeitamente viáveis, 
labor a que o Estado, as Câ
maras Municipais e as Juntas 
de Freguesia devem dar todo 
o seu dicidido apoio, pois as 
criancinhas de Portugal bem 
o merecem.

Liga Portuguesa de Profilaxia Social

P o r  despacho  do M inistro  das 
C orporações e P rev idência  So
cial, foi au to rizad a , ao  ab rigo  da 
L ei sobre a  cooperação d as in s ti
tu ições de prev idência  no fom en
to  d a  h ab ita ção  económ ica (Lei 
n.° 2.092, de 9 de A bril de 1958), 
a  concessão  de em préstim os p a ra  
co n stru ção  de hab itações nas 
seg u in te s  localidades: L u g a r  de 
F ra g a , F reg u es ia  de C onstance, 
concelho de M arco de C anaveses; 
P ed re ira , L u g a r  de V enda Nova, 
F reg u es ia  de S. Cosme, F re 
g u esia  de M erles e F reg u es ia  de 
Lom ba, concelho de G ondom ar; 
S ítio  de A ssequins, concelho de 
Ã gueda; F re g u e s ia  de V aladares, 
concelho de V ila N ova de G aia; 
R io M au, F reg u es ia  de Sebolido, 
concelho de P enafie l; L u g a r  de 
A rm és, F reg u es ia  de T u rru g em  
e F reg u es ia s  de S a n ta  M aria, 
concelho de S in tra ; A venida Dr. 
A ntón io  José  de A lm eida, conce
lho de L ourinhã; F reg u es ia  de 
A rcozelo, concelho de B arcelos; 
F re g u e s ia  de N ossa Senhora  da 
A nunciada , concelho de S etúbal; 
F re g u e s ia  de S a n ta  M aria, con
celho de T o rres  V edras; A lto das 
Vinhas Grandes, concelho de 
M ontijo ; F reg u es ia  de R aiva, 
concelho de C astelo  de P a iv a ; 
Q u in ta  do Anjo, concelho de P a l
m eia; F re g u e s ia  de Lavos, con
celho d a  F ig u e ira  da Foz; L u g a r 
de M esiões, concelho de T orres 
N ovas; L u g a r de S a n tA n a , F re 

g u esia  de S. Roque, concelho do 
F u n ch a l; L u g a r  de S arrazo la , 
F re g u e s ia  de C acia, concelho de 
A veiro ; L u g a r  de M artins , F r e 
g u esia  de C astelões, concelho de 
V ai de C am bra.

B enefic ia ram  destes e m p rés ti
m os 23 tra b a lh ad o re s  in sc rito s 
n a s  C aixas de P rev id ên c ia  da 
In d ú s tr ia  T êxtil, dos P rod u to s 
Q uím icos, dos M etalúrg icos, dos 
D is tr ito s  do F u n ch a l e de S a n ta 
rém , d a  M undet, dos E m pregados 
de E sc ritó rio  e dos O rganism os 
C orpora tivos, dos T ran sp o rte s  
A utom óveis e de «Carvões» —  
F ed eração  de C aixas de P re v i
dência .

Os em préstim os concedidos to 
ta liz am  m a is  de 1.000 contos.

T respassa-se
FRUTARIA IDEAL, no melhor 

local de Montijo, por o dono não 
poder estar à testa.

Tratar com Jofre Braço Forte, 
depois das 18. h.

T respassa-se
PASTELARIA PÉROLA (incluindo 

todo o prédio, com habitação), no 
melhor local de Montijo, por o dono 
não poder estar à testa.

Tratar com Jofre Braço Forte, 
depois das 18 h.






